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1. O contém questões de múltipla-escolha, cada uma com 5 opções (A, B, C, D e E) e
discursivas.

2. Ao receber o material, verifique no e seu nome,
número de inscrição, data de nascimento, cargo, prova e opção de língua estrangeira. Qualquer irregularidade
comunique imediatamente ao fiscal de sala. Não serão aceitas reclamações posteriores.

3. As provas objetiva e discursiva terão juntas duração de 4:00 horas, incluído neste tempo o preenchimento do
e

4. Leia atentamente cada questão e assinale no a opção que responde
corretamente a cada uma delas. O será o único documento válido para a
correção eletrônica. O preenchimento do e a respectiva assinatura serão de inteira
responsabilidade do candidato. Não haverá substituição do , por erro do candidato.

5. Observe as seguintes recomendações relativas ao :

- A maneira correta de marcação das respostas é cobrir, fortemente, com esferográfica de tinta azul ou
preta, o espaço correspondente à letra a ser assinalada.

- Outras formas de marcação diferentes implicarão a rejeição do .
- Será atribuída nota zero às questões não assinaladas ou com falta de nitidez, ou com marcação de

mais de uma opção, e as emendadas ou rasuradas.

6. O fiscal de sala não está autorizado a alterar qualquer destas instruções. Em caso de dúvida, solicite a
presença do coordenador local.

7. Você só poderá retirar-se definitivamente do recinto de realização da prova após 1 hora contada
do seu efetivo início, .

8. Você só poderá levar o próprio caso permaneça na sala até 1 hora antes do término da
prova.

9. Por motivo de segurança, só é permitido fazer anotação durante a prova no , no
e na . Qualquer outro tipo de anotação será motivo de eliminação

automática do candidato.

10. Após identificado e instalado na sala, você não poderá consultar qualquer material, enquanto aguarda o horário de
início da prova.

11. Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue o
.

12. Ao terminar a prova, é de sua responsabilidade entregar ao fiscal o e a
. Não esqueça seus pertences.

13. O será disponibilizado no site www.funcab.org, conforme estabelecido no
Cronograma.

Caderno de Questões

Cartão de Respostas Folha de Resposta da Discursiva

Cartão de Respostas Folha de Resposta da Discursiva.

Cartão de Respostas
Cartão de Respostas

Cartão de Respostas
Cartão de Respostas

Cartão de Respostas

Cartão de Respostas

sem levar o Caderno de Questões

Caderno de Questões

Caderno de Questões Cartão de
Respostas Folha de Resposta da Discursiva

Cartão
de Respostas e a Folha de Resposta da Discursiva

Cartão de Respostas Folha de Resposta
da Discursiva

Gabarito Oficial da Prova Objetiva

FRASE PARA EXAME GRAFOLÓGICO (TRANSCREVA NO QUADRO DE SEU CARTÃO DE RESPOSTAS)

“Tudo é possível é só você querer, dias melhores virão, melhores em tudo.”
Jota Quest
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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto abaixo e responda às questões propostas.

“Na linguagem, pois, distinguem-se dois fatores – a
língua e a fala.

Foi Saussure o primeiro a separar e conceituar estes
dois aspectos. Compara ele a língua a um dicionário cujos
exemplares idênticos são distribuídos entre os indivíduos.
Cada falante escolhe na língua os meios de expressão de que
necessita para comunicar-se, confere-lhe natureza material,
produzindo-se assim a fala.

A fala, de aplicação momentânea, é fruto da
necessidade psicológica de comunicação e expressão.
Porque é a realização individual da língua, torna-se flutuante e
varia, pois muda de indivíduo para indivíduo, de situação para
situação. Altera-se facilmente pela influência de fatores
diversos – estados psíquicos, ascensão social, migração,
mudança de atividade etc. Não é, porém, um fator de criação e
sim de modificação. O indivíduo, pelo ato da fala, não cria a
língua, pois recebe e usa aquilo que a sociedade lhe ministrou
e, de certa forma, lhe impôs.

A língua tem sempre a possibilidade de fixação e
sistematização em dicionários e gramáticas. É um patrimônio
extenso e ninguém a possui na sua totalidade. Cada falante
retém uma parte (embora grande) do sistema, que não existe
perfeito em nenhum indivíduo.”

Língua e fala

( )Francisco da Silva Borba

4. Assinale a opção em que, de acordo com o Novo Acordo
Ortográfico, ocorre ERRO de acentuação.

A) As pessoas têm, normalmente, a vontade cerceada e
veem com maus olhos as tentativas de liberação política.

B) A história dos brasileiros vem sendo formada por uma
sucessão de atitudes heroicas.

C) Era necessário pôr ordem nas discussões da assembleia,
antes que ele se sentisse um herói.

D) Coitada, distinguia-se da irmã apenas pela feiura.
E) Nunca pode conhecer o Havaí; por isso, morreu

desgostoso.

5. Assinale a opção em que a transformação feita na frase
NÃO prejudica a relação de sentido da original.

“Porque é a realização individual da língua, torna-se flutuante
e varia, pois muda de indivíduo para indivíduo, de situação
para situação.”

A) Se fosse a realização individual da língua, tornar-se-ia
flutuante e variaria, pois mudaria de indivíduo para
indivíduo, de situação para situação.

B) Embora seja a realização da língua, torna-se flutuante e
varia, pois muda de indivíduo para indivíduo, de situação
para situação.

C) Apesar de ser flutuante e variar, é a realização da língua,
já que muda de indivíduo para indivíduo, de situação para
situação.

D) Conforme muda de indivíduo para indivíduo, de situação
para situação, torna-se flutuante e varia, apesar de ser a
realização pessoal da língua.

E) Como é a realização individual da língua, torna-se
flutuante e varia, pois muda de indivíduo para indivíduo,
de situação para situação.

1. De acordo com o texto, assinale a afirmação
INCORRETA:

A) A língua é comparada a um dicionário, pois é impessoal e
comum a todos os integrantes de uma comunidade.

B) A fala é pessoal e cada falante a produz conforme a sua
vontade e necessidade.

C) Uma mudança de atividade implica, muitas vezes, uma
alteração da língua.

D) Linguagem é termo mais amplo que língua.
E) Nenhum falante domina a língua em sua totalidade.

2. A língua escrita não dispõe dos inumeráveis recursos
rítmicos e melódicos da fala. Para suprir esta carência, ou
melhor, para reconstituir aproximadamente o movimento vivo
da elocução oral, serve-se da pontuação. Todas as vírgulas
foram corretamente utilizadas no texto acima; há, porém, no
texto, um caso em que a omissão das vírgulas acarretaria
mudança de sentido.Aponte-o.

A) “A fala, de aplicação momentânea, é fruto da necessidade
psicológica de comunicação e expressão.”

B) “Cada falante escolhe na língua os meios de expressão
de que necessita para comunicar-se, confere-lhe
natureza material, produzindo-se assim a fala.”

C) “Porque é a realização individual da língua, torna-se
flutuante e varia, pois muda de indivíduo para indivíduo,
de situação para situação.”

D) “Altera-se facilmente pela influência de fatores diversos –
estados psíquicos, ascensão social, migração, mudança
de atividade etc.”

E) “Não é, porém, um fator de criação e sim de modificação.”

3. Observe o termo grifado em: “ facilmente pela
influência de fatores diversos – estados psíquicos, ascensão
social, migração, mudança de atividade etc.”Assinale a opção
em que, de acordo com a norma culta da língua, o verbo
também deve manter-se no singular.

A) Meu pai e o proprietário ___-se, foram cuidar de negócios,
numa daquelas conversas cheias de gritos. (sumir)

B) ___-se, em poucos minutos, todos os problemas de uma
vida inteira. (resolver)

C) ___-se calmos; esta possibilidade está fora de cogitação.
(manter)

D) ___-se, assim, a todos os severos regulamentos impostos
pela nova direção. (obedecer)

E) ___-se, para a nova sede, terrenos menores que se
ligavam por pequenas pontes. (comprar)

Altera-se







9. Assinale a opção em que todas as palavras foram
grafadas de acordo com o NovoAcordo Ortográfico.

A) Aquela providência não deveria ter sido tomada por ser
considerada antihigiênica.

B) Esses são problemas que ocorrem em nosso dia a dia.
C) Esta sua atitude pode prejudicar a auto-estima das

crianças.
D) Estão prontos para desenvolver um trabalho inter-

disciplinar?
E) Todas as atividades precisam estar interrelacionadas.

Leia o texto abaixo e responda às questões propostas.

A Fêmea do Cupim

Tenho um amigo, cujo filho pretendeu entrar para
diplomacia. Não que tivesse vocação para a carreira; a
vocação dele era para o turismo, mas como quem é pobre a
maneira mais fácil de arranjar viagem é fazer-se diplomata,
candidatou-se ao curso do Instituto Rio Branco. Foi reprovado
em português no vestibular. Os leitores hão de imaginar que
ele redigia mal, ou que havia na banca um funcionário do
DASP que lhe tivesse perguntado, por exemplo, o presente do
indicativo do verbo “precaver”. Foi pior do que isto: um dos
examinadores saiu-se com esta questão absolutamente
inesperada para um candidato a diplomata: qual o nome da
fêmea do cupim? O rapaz embatucou e o mais engraçado é
que ignora até hoje. Inquiriu todo mundo, mas ninguém sabia.

Eu também não sabia, mas tomei o negócio a peito.
Saí indagando dos mais doutos. O dicionaristaAurélio decerto
saberia. Pois não sabia. O filólogo Nascentes levou a mal a
minha curiosidade e respondeu aborrecido que o nome da
fêmea do cupim só podia interessar... ao cupim! Uma amiga
minha, professora, sabidíssima em femininos e plurais
esquisitos, foi mais severa e me perguntou se eu estava
ficando gagá e dando para obsceno!

Isto, pensei comigo, é problema que só poderia ser
resolvido por algum decifrador de palavras cruzadas, gente
que sabe que o ferrinho onde se reúnem as varetas do
guarda-chuva se chama “noete”, que o pato “grasna”, o tordo
“trucila”, a garça “gazeia”, e outras coisas assim. Telefonei
para minha amiga Jeni, cruzadista exímia. “Jeni, me salve!
Como se chama a fêmea do cupim?” E ela, do outro lado do
fio - “Arará”.

Fui verificar nos dicionários. Dos que eu tenho em
casa só um trazia a preciosa informação: “Arará, s. m. (Bras.)
ave aquática do Rio Grande do Sul; fêmea alada do cupim”.

Mestre Aurélio, a fêmea do cupim se chama “Arará”,
está no meu, no teu, no nosso dicionário – o Pequeno
Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa!

( )Manuel Bandeira

7. Assinale o motivo pelo qual o autor se empenhou em
descobrir o nome da fêmea do cupim.

A) Como escritor de renome, sua vaidade o obrigava a
superar o filólogo Nascentes em conhecimentos de
língua portuguesa.

B) Como as palavras são seu material de trabalho, sua obra
perderia credibilidade se viesse a público seu
desconhecimento dos fatos da língua.

C) O fato de não poder admitir que uma pergunta de tal
importância ficasse sem resposta.

D) O fato de sentir a sua curiosidade desafiada por um
detalhe tão ínfimo, mas que tomara um grande vulto por
parte dos examinadores.

E) Era necessário fazer a pesquisa para que o dicionarista
Aurélio inserisse o verbete em sua obra.

10. Numa das orações abaixo, ocorre desvio da norma culta
quanto ao uso do termo grifado.

A) Naquela época, todos os alunos obedeciam
humildemente aos professores, minha mãe nasceu.

B) O menino se escondeu no sótão de não queria mais
sair.

C) Aquela era exatamente a situação eles se
encontravam.

D) O mundo ia pouco além do quarteirão de poucas casas e
largos terrenos devolutos, o lixo subia.

E) No período estive na escola, descortinou-se para
mim um mundo novo.

onde

onde

em que

onde
em que
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6. Indique a opção em que, de acordo com a norma culta da
língua, há deslize em relação à substituição do termo grifado.

A) Isso diria quais os livros didáticos que de
fato estimularam nossa curiosidade, o objetivo principal
do ensino moderno.
Isso diria quais os livros didáticos que de fato
estimularam nossa curiosidade, o objetivo principal do
ensino moderno.

B) Ele mostrou como nossos livros apresentavam a matéria
pronta, incentivavam , eram essencialmente
chatos e confusos.
Ele mostrou como nossos livros apresentavam a matéria
pronta, incentivavam- , eram essencialmente chatos e
confusos.

C) Os alunos pediram que desse uma aula sobre
nossos métodos de ensino na área da física.
Os alunos pediram- que desse uma aula sobre nossos
métodos de ensino na área da física.

D) Basicamente nossos métodos de ensino apresentam
muita informação e teoria em vez de despertar

.
Basicamente nossos métodos de ensino apresentam
muita informação e teoria em vez de despertá- .

E) Damos muita teoria e informação, mas ensinamos pouco
como usar .
Damos muita teoria e informação, mas ensinamos pouco
como usá- .

aos professores

lhes

a decoreba

lhe

a ele

lhe

a curiosidade

la

as informações aprendidas

las

8. O autor julgou “inesperada” tal questão, porque o
candidato a diplomata:

A) não sabia que a fêmea do cupim tinha um nome distinto.
B) não se preparara devidamente para o vestibular.
C) não necessitava, para o desempenho de sua profissão,

saber tal coisa.
D) não estudara gênero dos substantivos.
E) não percebeu a relevância do assunto.







POLÍTICAS E ORGANIZAÇÃO DA EDUCACÃO BÁSICA
LEGISLAÇÃO
DIDÁTICA E CURRÍCULO
TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS

13. Segundo Esteban (2002), “na perspectiva de
reconstrução do processo de avaliação em articulação à
redefinição do processo educativo em si mesmo como parte
de um movimento que busca a ,
um conceito se faz relevante e fértil para redesenhar o papel
da avaliação dos alunos em sua totalidade”. Ela se refere ao
conceito de:

A) paradigma epistemológico.
B) conhecimento científico.
C) verdade social.
D) filosofia dialética.
E) zona de desenvolvimento proximal.

dupla ruptura epistemológica

12. Na construção de uma prática pedagógica includente, os
educadores devem reconhecer a necessidade de avaliar com
diferentes finalidades das quais podemos destacar:

A) planejar previamente seu trabalho, pois iniciado o período
letivo fica mais complicado montar planos e organizar o
trabalho pedagógico e as outras atividades
educativas/avaliativas.

B) conhecer as crianças, adolescentes e adultos,
considerando as características de cada etapa da vida e o
contexto extraescolar, identificar suas hipóteses, seus
avanços e encorajá-los a continuar construindo
conhecimentos.

C) caminhar com conteúdos escolares, dar testes e provas
para ver se os alunos aprenderam a fim de definir a
situação escolar dos estudantes ao final de cada período
letivo.

D) deixar depois dos horários os alunos que não estão
realizando as tarefas, conhecer as concepções que
trazem e informá-los sobre seus erros e a urgência em
corrigi-los.

E) restringir a participação da família na escola, pois muitos
responsáveis têm atitudes equivocadas que atrapalham o
trabalho dos professores.

(Sólé
2007:99)

14. A avaliação como prática de inclusão, tendo como
horizonte a construção de um , pela
incorporação das contribuições do conhecimento científico:

A) se redefine pelo fortalecimento do intercâmbio entre os
diferentes componentes do processo ensino-
aprendizagem, na medida em que todos possuem
saberes e estão em permanente processo de ampliação
de novos saberes individuais e coletivos.

B) se redefine pelo fortalecimento do intercâmbio entre os
diferentes componentes do processo ensino-
aprendizagem, na medida em que todos possuem
saberes, mas os docentes têm mais condições para
ensinar, cabendo-lhe assumir a responsabilidade pela
transmissão dos conhecimentos historicamente
acumulados.

C) se redefine pelo fortalecimento do intercâmbio entre os
diferentes componentes d processo ensino-
aprendizagem, na medida em que todos possuem
saberes e estão em permanente processo de ampliação
de novos saberes individuais, pois o que está em jogo é o
mérito de cada aluno.

D) se redefine pelo fortalecimento do processo ensino-
aprendizagem, na medida em que os professores se
tornam mais acadêmicos em sua ação pedagógica e este
aperfeiçoamento melhora a aprendizagem dos alunos.

E) se redefine pelo fortalecimento do intercâmbio entre os
diferentes componentes do processo ensino-
aprendizagem, na medida em que todos professores
possuem saberes e estão em permanente processo de
ampliação de novos saberes individuais que são
transmitidos aos alunos pela escola.

senso comum renovado

15. Os conceitos de educação e de currículo escolar
apontados nas reflexões de LEITE (2008), inscrevem-se
numa agenda teórica e ideológica que lhes vaticinam
constituírem um meio privilegiado do desenvolvimento
pessoal e social de cada cidadão.Assim:

A) o trabalho docente deve romper com as propostas
conservadoras, incorporando as culturas vividas pelos
alunos, respeitando suas experiências e valores e
promover continuamente a crítica sobre a realidade.

B) adotar o multiculturalismo, mas manter as orientações
prescritivas.

C) adotar o conceito de currículo como um projeto prescrito a
ser seguido.

D) o currículo nacional é uma referência de formulação de
políticas afinadas com o ideário oficial que orienta a
dinâmica das escolas e da sala de aula.

E) o currículo é um elemento inocente e neutro de
transmissão desinteressada do conhecimento social.
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11. A avaliação que mantém a lógica do exame e em certa
medida a amplifica, pode ser entendida como um dos
métodos sociais mais suaves, corporalmente menos
violentos e visualmente menos perceptíveis, de manter a
disciplina; um dos instrumentos capazes de atuar com
intensidade e amplitude sobre o sujeito em sua totalidade.
Tem o sentido de disciplinar não só o corpo, mas também o
pensamento, a vontade, as disposições ( ).
Romper com este modelo pressupõe, dentre outras
possibilidades:

A) considerar que a vertente qualitativa da avaliação
reafirma a manutenção do status quo, garantindo uma
prática pedagógica transformadora.

B) o compromisso entre o desenvolvimento de uma crítica à
prática avaliativa e o resgate de teorias mais tradicionais
já consolidadas no passado, que fundamentem uma
mudança educacional.

C) investir no redimensionamento do conceito de avaliação
escolar articulado pelo compromisso com a
democratização do ato pedagógico tendo como
referência a participação contínua, assinalando para a
at iv idade docente co labora t iva na re lação
professor-aluno-construção do conhecimento.

D) a violência simbólica, menos perceptível, que contribui
para que o sujeito internalize um sentimento de
superioridade e de superação do fracasso escolar, por
suas possibilidades. Esta discussão implica um aspecto
para o bom rendimento do fracasso escolar.

E) que a vida das classes populares, caracterizada pela
garantia de direitos serve de modelo para o ajustamento
às exigências escolares, construindo um sentimento de
potencialidade.

Esteban, 2002
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18. Analisando as tendências contraditórias que se
organizam em torno do trabalho educativo com crianças de
seis anos (uma voltada para a adaptação da criança às
proposições do adulto e outra centrada, que coloca em
posição secundária a atuação do adulto e o compromisso da
escola com a aprendizagem, Corsino (2007) que discutem as
inúmeras indagações em torno do tema e apontam as
seguintes situações:

I. cabe aos educadores propor e coordenar atividades
significativas e desafiadoras capazes de impulsionar o
desenvolvimento das crianças.

II. criar situação que possibilita ampliar, ao máximo possível,
suas experiências e práticas socioculturais.

III. entender que o conhecimento é uma construção coletiva
e é na troca dos sentidos construídos, no diálogo e na
valorização das diferente vozes que as aprendizagens
vão se dando.

IV. na padronização de comportamento e ações que cada
sujeito vai tecendo seus conhecimentos.

Marque alternativa certa.

A) As alternativas I, II e IV estão corretas.
B) As alternativas I, II e III estão corretas.
C) Somente a alternativa II está correta.
D) As alternativas II e IV estão corretas.
E) Todas as alternativas estão corretas.

19. A partir da composição proposta pela Lei Federal
nº 9.394/96, a Educação de Jovens e Adultos passa a ser
considerada:

A) um nível da educação brasileira, excluída a educação
infantil.

B) uma etapa da educação básica, excluída a educação
infantil.

C) uma modalidade da educação básica, excluída a
educação infantil.

D) um nível do ensino fundamental.
E) uma etapa do ensino médio.

20. A Resolução CNE/CEB nº 1, de 05 de julho de 2000,
determina a necessidade de um modelo pedagógico próprio
para a Educação de Jovens e Adultos que lhes assegure o
direito:

A) à diferença, à identificação e ao reconhecimento da
alteridade própria e inseparável dos jovens e dos adultos
em seu processo formativo, da valorização do mérito de
cada qual e do desenvolvimento de seus conhecimentos
e valores.

B) à distribuição específica dos componentes curriculares a
fim de proporcionar um patamar diferenciado de
formação e restabelecer o direito a educação.

C) a disposição e alocação adequadas dos componentes
curriculares face à homogeneização do currículo para a
Educação de Jovens e Adultos com espaços e tempos
nos quais as práticas pedagógicas assegurem aos seus
estudantes identidade formativa diversificada aos demais
participantes da escolarização básica.

D) da aplicação de exames supletivos aos menores não
emancipados.

E) nenhuma das respostas acima.

16. Imersos nessas complexas redes de valores,
preferências, crenças, ressignificações dos
vividos, estudantes e educadores inventam metáforas para as
questões vividas dentro e fora da sala de aula. Nesses
processos de invenção, inúmeros são os caminhos
percorridos, os quais por desafiarem ou se distanciarem ou
mesmo negarem aqueles previstos, são considerados
inválidos e não dignos de atenção. Nesses caminhos, vários
são os currículos e as formações realizadas, pressupondo,
dentre outras coisas que: ( )

A) pensar e discursar sobre currículo e formação a partir da
perspectiva da prescrição, torna-se fator relevante em
função da necessidade de homogeneidade da prática
educacional.

B) a intencionalidade do professor e de sua aula são
necessárias e suficientes para a tessitura de redes de
conhecimentos.

C) na concepção estruturalista, os conhecimentos
transmitidos tendem a reforçar as estruturas e armações,
liberando francamente a realidade educacional.

D) o conhecimento só se realiza a partir de sua transmissão
pelos professores aos alunos, ou seja, ideias, conteúdos
e métodos propostos nos currículos prescritivos são
importante para o processo educativo formal.

E) nesses processos de enredamento de as
dimensões de topologia, heterogeneidades, cartografias,
mobilidades, acentrismo, exterioridades, conexões e
abertura garantem diversas lógicas como possibilidade
de entendimento e uso de conceitos tratados na sala de
aula.

temposespaços

Ferraço, 2007

saberesfazeres

17. A Lei Federal n° 9.394/96, alterada pela Lei
nº 10.172/2001, implantou o Ensino Fundamental de Nove
Anos, que se incorpora progressivamente à realidade
educacional na contemporaneidade, pela inclusão de
crianças de seis anos de idade. Suas principais
intencionalidades são:

A) oferecer maiores oportunidades de aprendizagem no
período da escolarização obrigatória e assegurar que,
ingressando mais cedo no sistema de ensino, as crianças
prossigam nos estudos, aprendendo mais.

B) dar oportunidade para que as crianças possam ser
alfabetizadas antes dos sete anos de idade e não
fracassem na escola.

C) dar consequência às orientações previstas na Lei de
Diretrizes e Bases nº 4.024/61 e no Plano Nacional de
Educação para a escolarização das crianças.

D) oferecer maiores oportunidades de aprendizagem no
período da escolarização obrigatória e assegurar que,
ingressando mais cedo no sistema de ensino, as crianças
prossigam nos estudos, alcançando maior nível de
escolaridade.

E) propor diretrizes norteadoras e avaliar o trabalho dos
docentes em relação à aprendizagem das crianças de
seis anos de idade.
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24. Tratando de Educação e Direitos Humanos
(MEC/SECAD, 2006), o documento que define as orientações
e ações para a educação das relações etnicorraciais, além de
apontar instituições e eventos acadêmicos internacionais que
tiveram grande importância na definição de uma política
comprometida com a igualdade racial, destaca as resoluções
de Durban para a educação, das quais destacamos, a saber:

A) igual acesso à educação para todos na lei e na prática;
adoção de leis que proíbam a discriminação baseada em
raça, cor, descendência, origem nacional ou étnica em
todos os níveis de educação, tanto forma quanto informal
e recursos para eliminar, onde existam, desigualdades
nos rendimento educacionais para jovens e crianças.

B) igual acesso à educação para todos na lei e na prática;
adoção de leis que proíbam a discriminação baseada em
raça, cor, descendência, origem nacional ou étnica (...) e
uso dos livros didáticos atuais sem revisão conceitual.

C) manutenção de posturas e práticas racistas atuais;
adoção de leis que proíbam a discriminação baseada em
raça, cor, descendência, origem nacional ou étnica (...) e
recurso para eliminar, onde existam, desigualdades nos
rendimento educacionais para crianças.

D) igual acesso à educação para todos na lei e na prática e
adoção de leis que proíbam a discriminação baseada em
raça, cor, descendência, origem nacional ou étnica em
todos os níveis de educação, tanto forma quanto informal.

E) adoção de leis que proíbam a discriminação baseada em
raça, cor, descendência, origem nacional ou étnica em
todos os níveis de educação, tanto forma quanto informal;
recursos para eliminar, onde existam, desigualdades nos
rendimento educacionais para os jovens, adultos e
pessoas com deficiência.

23. A publicação da Lei n° 10.639/03 e do CNE/CP n° 3/2004
a serem executadas pelos estabelecimentos de ensino de
diferentes níveis de educação, no âmbito dos sistemas de
ensino, de sua jurisdição visa orientar e promover a formação
de professores e supervisionar o cumprimento das diretrizes,
a partir dos seguintes princípios:

I. socialização e visibilidade da cultura negra.
II. produção de material didático-pedagógico que contemple

a diversidade etnicorracial na escola.
III. valorização das identidades presentes na escola, sem

deixar de lado esse esforço nos momentos de festas e
comemoração.

IV. inclusão da questão étnica e cultural nos currículos de
todos os níveis de educação envolvendo diferentes
componentes disciplinares.

Aalternativa correta é:

A) apenas I, II e IV.
B) apenas II, III e IV.
C) apenas I e II.
D) apenas I, II e III.
E) I, II, III e IV.

25. Ao traçar o quadro teórico que contextualiza o período
histórico compreendido entre 1932 e 1969, Saviani (2007)
aponta alguns destaques que marcaram o período,
enfatizando o equilíbrio entre a pedagogia tradicional e a
pedagogia nova representada por personagens que
reescreveram a história da educação brasileira, bem como os
avanços produzidos pelo movimento de educação popular,
sob a liderança do educador Paulo Freire. Nesse contexto se
configurou um movimento singular da história brasileira que
foi o:

A) fortalecimento da Escola Superior de Guerra.
B) destaque para as pedagogias críticas.
C) golpe militar.
D) neoreprodutivismo, versão atualizada da teoria do

capitalismo.
E) anúncio da pedagogia da qualidade total.

26. Saviani (2007) divide sua obra em quatro grandes
períodos.As ideias pedagógicas reunidas no período de 1759
a 1932, estão relacionadas a uma mudança relevante do
ponto de vista filosófico que confronta a pedagogia jesuítica.
Estas ideias vinculam-se:

A) ao monopólio da vertente religiosa.
B) à reforma pombalina, criação das escolas de primeiras

letras e ao Seminário de Olinda.
C) ao equilíbrio entre a pedagogia tradicional e a pedagogia

nova.
D) à atuação de educadores comprometidos com as bases

psicológicas e sociológicas da educação.
E) ao domínio da pedagogia nova.

22. A política nacional de educação especial na perspectiva
na educação inclusiva tem como objetivo o acesso, a
participação e a aprendizagem dos alunos com deficiência,
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades
nas escolas regulares, procurando garantir:

I. transversalidade da educação especial desde a
educação infantil até a educação superior.

II. atendimento educacional especializado.
III. formação de professores para atendimento educacional

especializado e para os demais profissionais da
educação na inclusão escolar.

IV. articulação dos projetos pedagógicos das escolas para a
implantação de políticas públicas voltadas para a
inclusão.

V. participação da família e da comunidade.

Estão corretas:

A) apenas as alternativas I, III e IV.
B) apenas as alternativas II, III e IV.
C) apenas as alternativas I, II e IV.
D) apenas as alternativas I, II, III e V.
E) todas as alternativas estão corretas.

21. De acordo com as orientações contidas no documento –
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva na
Educação Inclusiva (MEC/SEESP), o Decreto n° 5.296/04
regulamentou duas leis de fundamental importância para a
promoção da acessibilidade às pessoas com deficiência ou
com mobilidade reduzida porque estabelecem normas e
critérios necessários a autonomia desses sujeitos. São elas:

A) Lei nº 10.436/00 e Lei nº 10.098/00.
B) Lei nº 10.048/00 e Lei nº 10.098/00.
C) Lei nº 10.048/00 e Lei nº 10.172/01.
D) Lei nº 7.853/89 e Lei nº 10.098/00.
E) Lei nº 7.853/00 e Lei nº 11.274/07.
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29. O documento de Diretrizes Curriculares para o Ensino
Fundamental da cidade de Vitória/ES ao definir as
orientações curriculares a serem adotadas no município,
partindo de uma perspectiva teórica fundamentada na
Pedagogia Histórico Cultural, defende que a ação pedagógica
dos profissionais de educação deve pautar-se por uma lógica
que:

A) introduz pedagogia restritiva e alheia à realidade
sociocultural e educacional dos alunos.

B) pretende cercear a liberdade das escolas por meio de
decisões arbitradas da Secretaria Municipal a ser
cumprida pelas escolas.

C) tenciona ser instrumento de uso imediato na sala de aula
para otimizar os resultados da aprendizagem nas
avaliações externas.

D) tenciona ser um artefato pedagógico que trata de
questões de forma ampla e aberta a possibilidade da
criação e recriação das experiências diversas e
agregadoras de novos conhecimentos.

E) se imponha aos projetos políticos pedagógicos das
escolas a fim de garantir uma homogeneidade.

30. Segundo as orientações estabelecidas no documento de
Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental a
concepção histórico-cultural na perspectiva de uma
Educação Inclusiva aparece na proposta curricular de todas
as disciplinas:

I. Em Língua Portuguesa, tal concepção adota a língua
“como um sistema de signos que possibilita aos
indivíduos significar o mundo (...) a língua é constituída na
interação verbal sendo, portanto, um fenômeno histórico-
social que se realiza por meio de enunciações(...).

II. A Matemática, centrada na Psicologia Sócio-Histórica,
demonstra sua base política no forte apelo à interação
entre a matriz clássica que orienta a disciplina e as
demandas da preparação para o trabalho.

III. A proposta de trabalho caminha em direção à Geografia
Crítica, valorizando os estudos pós-críticos.

IV. Em História partem-se dos eixos conceituais “identidade,
cidadania e cultura, assumindo a perspectiva
histórico-cultural em sua dimensão local e universal que
tem como princípios a transversalidade e o
multiculturalismo.

V. Em Ciências Naturais destaca-se a visão sobre as
contribuições dessa área de conhecimento para a leitura
de mundo, visando proporcionar o aceso às formas
científicas de explicar e entender o mundo.

Aúnica alternativa que NÃO está correta é a:

A) II.
B) I.
C) III.
D) IV.
E) V.

28. A imagem abaixo ilustra ainda que parcialmente, o caos
que se instala gradativamente na relação entre o homem e o
meio ambiente. Uma alternativa baseada na imagem para
reverter cenários como este pode ser:

A) realização de trabalhos cotidianos de pesquisa e análise
de gráficos para produzir relatórios de pesquisa e buscar
soluções.

B) a utilização dos meios de comunicação tais como internet,
rádio, televisão e outros, em que, após apropriar-se da
informação, os alunos possam produzir conhecimentos a
favor da preservação ambiental.

C) utilização de livros didáticos diversos que tratem da
questão ambiental na escola.

D) valorização de conversas baseadas no senso comum
cujas sugestões são de caráter duvidoso.

E) solicitação ao diretor da escola que viabilize recursos
financeiros para construir uma horta na escola.

27. O documento “
” apresenta dados

relevantes de uma pesquisa que aponta uma certa
precariedade na participação das escolas em relação ao
tema. Nesse sentido, sugere um conjunto de iniciativas
voltadas para a superação do problema. Das alternativas
relacionadas abaixo, qual delas tem potencial transformador
da realidade constatada no contexto escolar?

A) Incentivo ao plantio de árvores nos pátios das escolas.
B) Instalação de lixeiras para reciclagem de lixo.
C) Investimento efetivo na formação de professores e

profissionais de educação.
D) Realização de campanhas de conscientização.
E) Participação das crianças nas aulas de educação

ambiental.

Vamos cuidar do Brasil: conceito e práticas
em educação ambiental na escola
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34. Os softwares livres como o Gimp, o Apache, Open Office
entre outros milhares, em sua grande maioria utilizam uma
licença chamada GPL, criada pela Free Software Foundation,
que se baseia e utiliza:

A) os princípios do direito autoral para impedir a
redistribuição de maneira inadequada e incontrolada.

B) os princípios do direito autoral para bloquear os códigos
fonte e linguagem, impossibilitando modificações.

C) os princípios do direito autoral para proteger e assegurar
que ninguém possa torná-lo proprietário.

D) os princípios do direito autoral para assegurar que as
atualizações e desenvolvimento sejam livres.

E) os princípios do direito autoral para permitir que o seu
desenvolvedor tenha direito de se tornar proprietário.

32. Do ponto de vista macroeconômico, a adoção do software
livre como medida de desenvolvimento e uso das tecnologias
da informação permite, principalmente:

A) utilizar mecanismos e projetos que promovam alem da
sustentabilidade, o processo de informatização e
modernização das empresas e instituições dentro da
sociedade brasileira.

B) inserir o país de maneira consistente na economia global,
auxiliando diretamente no processo de desenvolvimento
nacional e de construção de uma política tecnológica.

C) incluir recursos e aparelhos tecnológicos, gerando maior
sustentabilidade no processo de inclusão e atualização
digital de toda a sociedade brasileira.

D) reduzir drasticamente o envio de royalties pelo
pagamento de licenças de software, gerando maior
sustentabilidade do processo de inclusão digital da
sociedade brasileira.

E) ampliar o envio de royalties pelo pagamento de licenças
de software, auxiliando diretamente no processo de
inclusão digital e de reconhecimento de software
proprietário.

33. A internet foi construída sobre padrões criados para
assegurar a comunicação de software e hardware, todos se
comunicam por protocolos abertos e comuns da rede mundial
de computadores. Podemos denominar tal comunicação
como:

A) venalidade.
B) interoperabilidade.
C) interatividade.
D) razoabilidade.
E) inefabilidade.

35. A rede mundial de computadores só se tornou viável por
causa da disponibilidade do código-fonte de implementações
de protocolos TCP/IP, tornando interoperáveis todas as
demais redes. A maior prova de que o software livre obteve
sucesso é:

A) a BSD.
B) o GNU/Linux.
C) o TRIPS.
D) o Open Office.
E) a internet.

31. O modelo de software proprietário apesar de ser
composto por informações agrupadas e de se basear em
conhecimentos acumulados pela humanidade, tem como
característica:

A) esconder os algoritmos que o compõem para tentar
bloquear e evitar que o caminho de seu desenvolvimento
fosse semelhante ao desenvolvimento do conhecimento
científico.

B) bloquear os códigos fontes que o compõem, para evitar,
proteger e impossibilitar o acesso ao desenvolvimento e a
estrutura original do software.

C) ocultar os códigos e algoritmos que o compõem, para
impedir o acesso à codificação central, para que não
ocorra suposta modificação ou atualização.

D) intercalar os algoritmos que o compõem para
impossibilitar que o acesso ao caminho lógico de seu
desenvolvimento científico seja codificado de maneira
diferente.

E) criptografar os algoritmos e códigos que o compõem para
evitar descontrole de acesso e atualizações que podem
ocasionar mal funcionamento do software.

Lee el texto y contesta a las cuestiones de 36 a 39.

La importancia de la educación y del espíritu crítico pone de
relieve que, en la tarea de construir auténticas sociedades del
conocimiento, las nuevas posibilidades ofrecidas por Internet
o los instrumentos multimedia no deben hacer que nos
desinteresemos por otros instrumentos auténticos del
conocimiento como la prensa, la radio, la televisión y, sobre
todo, la escuela. Antes que los ordenadores y el acceso a
Internet, la mayoría de las poblaciones del mundo necesitan
los libros, los manuales escolares y los maestros de que
carecen. La cuestión de las lenguas y los conocimientos es
inseparable de la cuestión de los contenidos. Al decir esto, no
nos referimos solamente a los debates sobre la
preponderancia del inglés con respecto a las demás lenguas
de comunicación importantes, o a la suerte que se depara a
los idiomas en peligro de desaparición. Nos estamos
refiriendo también al lugar que deben ocupar los
conocimientos locales o autóctonos en las sociedades del
conocimiento cuyos modelos de desarrollo valoran
considerablemente las formas de codificación características
del conocimiento científico. La nueva importancia que cobra la
diversidad cultural y lingüística destaca hasta qué punto la
problemática del acceso a los conocimientos es inseparable
de las condiciones en que éstos se producen. Promover la
diversidad equivale a promover la creatividad de las
sociedades del conocimiento emergentes.

Esta perspectiva no obedece exclusivamente a un imperativo
abstracto de carácter ético, sino que apunta principalmente a
suscitar en cada sociedad una toma de conciencia de la
riqueza de los conocimientos y capacidades de que es
depositaria a fin de que los valore y aproveche mejor. Al
hacerlo, no cabe duda de que cada sociedad estará mejor
armada para hacer frente a las rápidas mutaciones que
caracterizan al mundo contemporáneo.

Hacia las sociedades del conocimiento

Fuente: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001419/141908s.pdf

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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40. En cada época de su desarollo, la lengua escrita es
marcada por los géneros del discurso, no sólo por los géneros
secundários, sino también por los géneros primarios.
Caracterizan los géneros primarios:

A) su surgimiento en circunstancias de una comunicación
cultural, más compleja.

B) su surgimiento en una comunicación verbal espontánea.
C) la adquisición de una característica particular.
D) la presencia de un enunciado secundario.
E) la incorporación de diversos elementos del lenguaje

popular.

42. Al lado de los motivos particulares que tiene cada uno
para estudiar español, no se puede dejar de considerar el
hecho de que el español se impone cada vez más como
segunda lengua franca. La proximidad de Brasil a los países
hispanoamericanos ha sido un fuerte incentivo a los
brasileños para estudiar español, además de las relaciones
comerciales establecidas con el Mercosur. La proximidad con
nuestros vecinos, sin embargo, puede traenos la idea
equivocada de que es fácil hablar español. Sobre ese hecho,
deben los profesores estar advertidos y rechazar el siguiente
argumento:

A) existe una fuerza imaginaria del portuñol en este país,
que puede ser verificada por el modo como se producen
las parodias en los medios de comunicación.

B) el portuñol designa diversos objetos y dentre ellos, la
lengua de mezcla entre el español y el portugués.

C) el individuo, al poner en funcionamiento el español, deja
marcas de lo que reconoce como extranjero.

D) es posible decir que en esa lengua hay legitimidad y
estabilidad ya consolidadas, debido al gran número de
repeticiones.

E) el portuñol es la lengua espontánea en la cual, para el
brasileño, culmina con la representación español-lengua
parecida-lengua fácil.

37.

El argumento más abarcador utilizado por el autor para
justificar tal necesidad es:

A) atender a un imperativo de carácter ético, además de
suscitar en cada sociedad una toma de conciencia de la
riqueza de los conocimientos de que es depositaria.

B) valorar considerablemente las formas de codificación
características del conocimiento científico.

C) verificar que los conocimientos son inseparables de las
condiciones en que éstos se producen.

D) aprovechar y valorar uno los conocimientos que posee.
E) mostrar que la cuestión de las lenguas y los

conocimientos es inseparable de la cuestión de los
contenidos.

“Promover la diversidad equivale a promover la
creatividad de las sociedades del conocimiento emergentes.”

38. Reflexionando sobre el uso de la Internet en la educación,
mencionado en el primer párrafo como una nueva
oportunidad, podemos apuntar las siguientes ventajas,
exceptuando:

A) la globalización de la información.
B) el desarrollo de las destrezas de comunicación

interpersonal y de autoaprendizaje.
C) el hecho de que mucha información sea poco fiable.
D) su entorno motiva y permite un mayor acercamiento

intercultural a los temas.
E) el hecho de que proporcione una doble interactividad con

los materiales y con las personas.

41. De acuerdo con lo que plantea el Marco Común de
Referencia para las Lenguas (2002:101): “

”Aprender un idioma extranjero es, pues:

A) ponerse necesariamente en contacto con otra cultura y
con otras formas de expresión diferentes de la propia,
acercarse a ellas y a través de ese proceso, reconocer,
respetar y admirar lo diferente.

B) mantenerse en el mundo globalizado.
C) poder ocupar un lugar privilegiado en el mercado de

trabajo.
D) promover el enriquecimiento personal con el aprendizaje

de un segundo idioma, a través de la formación de un
prisma linguístico-cultural diferente.

E) interactuar positivamente con otras culturas adquiriendo
la capacidadede de comunicación en otro idioma.

El conocimiento, la
percepción y la comprensión de la relación entre el mundo de
origen y el mundo de la comunidad objeto de estudio
producen una conciencia intercultural, que incluye,
naturalmente, la conciencia de la diversidad regional y social
em ambos mundos, que se enrique- ce con la conciencia de
una serie de culturas más amplias en la que conlleva la lengua
materna y la segunda lengua, lo cual contribuye ubicar ambas
en su contexto.

39. El texto menciona que “

”. La afirmación
encuentra respaldo en la teoria de Bakhtin sobre los géneros
del discurso que aparece en los fragmentos que siguen, con
excepción de la siguiente idea:

A) “Não é de surpreender que o caráter e os modos de sua
utilização ( ) sejam tão variados
como as próprias esferas da atividade humana.(...)”

B) “A riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são
infinitas, pois a variedade virtual da atividade humana é
inesgotável.(...)”

C) “A língua penetra na vida através dos enunciados
concretos que a realizam, e é também através dos
enunciados que a vida penetra na língua.”

D) “A ampliação da língua escrita que incorpora diversas
camadas da língua popular acarreta em todos os gêneros
a aplicação de um novo procedimento(...) o que leva a
uma renovação dos gêneros do discurso.”

E) “A distinção entre gêneros primários e gêneros
secundários tem grande importância teórica.”

la sociedad debe estar mejor
armada para hacer frente a las rápidas mutaciones que
caracterizan al mundo contemporáneo

estamos falando da língua

36. El texto valora la figura del profesor y lo reconoce como un
elemento imprescindible a la formación del espírito crítico
para la construccción de las sociedades del conocimiento,
reto de UNESCO, según su Informe Mundial. Conseguirá
colaborar con ése objetivo el profesor que:

A) condene el material didáctico extranjero.
B) se apoye y use estrictamente los libros didácticos.
C) evite utilizar textos sencillos de interés general.
D) dé preferencia a la norma peninsular en la enseñanza de

un idioma.
E) vuelva a valorar la lectura como punto de partida de

aprendizaje de una nueva lengua.
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Tras leer el texto, contesta a la cuestión 45.

En su visita oficial, a finales de enero de 2005, el presidente
del gobierno español anunció la apertura de siete nuevos
centros del Instituto Cervantes en Brasil. Casi al mismo
tiempo, los ministros de Educación de Argentina y Brasil
expresaban su deseo de profundizar en la integración
educativa entre ambos países, incluyendo el establecimiento
de escuelas bilingües en áreas fronterizas. Sin embargo, la
entensión del español en el sistema educativo brasileño se ha
encontrado con algunos obstáculos políticos, y depende de la
asignación de suficientes recursos humanos y financieros.
Además, ha de superar algunos estereotipos arraigados en la
sociedad brasileña. En este análisis se examinan las
transformaciones que ha experimentado el español en el
imaginario brasileño en los últimos años, teniendo en cuenta
la proximidad cultural con los vecinos hispanoamericanos, y
en contraste con la influencia del inglés como la lengua
vehicular por excelencia. Después de analizar la situación de
los estudios de español, se proponen algunos cambios en la
actitud hacia las lenguas extranjeras en general, y en
particular hacia el español, con el fin de consolidar su posición
en Brasil como algo más que una lengua vehicular, y de
asegurar la diversidad de opciones.

El español en Brasil

Fuente:http://www.realinstitutoelcano.org/zonasanalisis.asp?zona=12&versio
n=1&publicado=1

43. Lee con atención:

La interpretación de los anuncios, hecha por un brasileño que
desconoce el español, podría llevarlo a comprenderlos
equivocadamente. Por eso, no se puede pensar que aprender
una lengua extranjera significa simplemente traducir
determinadas palabras consideradas conocidas. Algunos
vocablos conservan valores histórico-sociales que no
siempre coinciden en sentido en las dos lenguas. Analizando
los anuncios, el profesor debe conocer la carga de
significados que cada vocablo posee, llevando al alumo a
reflejar sobre el propio idioma. Los comentarios que siguen,
son formas posibles de abordaje del vocabulario con los
alumnos, excepto:

A) es una palabra que hace alusión a la época de la
esclavitud en Brasil. En oposición, en el anuncio, es la
persona que cuida de los quehaceres domésticos.

B) los términos pueden generar
fuerte connotación sexual para un brasileño.

C) en español, cuando se dice , se busca a una
sirvienta que pueda pasar la noche en la casa donde
trabaja.

D) la palabra indica una condición laboral de
trabajador subalterno, podiendo asumir una connotación
despectiva en las dos lenguas.

E) es el término usado para designar a
una persona que se dedica a los cuidados, en general, de
ancianos o personas debilitadas.

mucama

chica y muchacha con cama

con cama

empleado

dama de compañía

44. La situación del español en Brasil puede ser considerada
como “de bonanza, de auge y de prestigio” principalmente:

A) por la creación del Mercosur.
B) por la inversión de grandes empresas de origen español.
C) por el trabajo de muchos hispanistas y profesores

brasileños que trabajan por la difusión de la lengua.
D) por el peso de la cultura hispana en el país, de un modo

general.
E) por el prestigio de la lengua en Brasil.

MUHACHA

joven con

cama y

experiência

con niños.

3747350

EMPLEADO de

oficina. Vendedores

de perfumería.

7942378

DAMA DE COMPA NÍA.

Buena presentación,

excelente nivel

cultural. Para damas y

cabaleros, paseos,

charlas, lecturas,etc.

6424858

SEÑORITA para

tareas a los domingos

o por hora. Zona

Castelar.6263216

45. Todas las asertivas son absolutamente optimistas
respecto a los avances del español. La única que presenta
límites a la expansión del idioma en Brasil es:

A) la superación de algunos estereotipos arraigados en la
sociedad.

B) la dificultad de asegurar la diversidad de opciones.
C) la existencia de los recursos financieros.
D) las barreras políticas para la extensión del español en

nuestro sistema educativo.
E) la presencia del inglés como lengua vehicular.

46. Sobre los resultados del implemento de la actual
legislación educacional brasileña con referencia a las lenguas
extranjeras, podemos afirmar que:

A) actualmente se propone, en nivel medio, la inclusión de
uma lengua extranjera moderna como asignatura
obligatoria, escogida por la comunidad, y una segunda,
en carácter optativo, dentro de las disponibilidades de la
institución.

B) se insiste en la predeterminación de la lengua extranjera
moderna.

C) se favorece el predominio relativo del inglés frente a todas
las demás lenguas que, en teoría, se podrían ofrecer.

D) en la red privada, el español parece penetrar cada vez
con más fuerza, sobre todo en el nivel fundamental.

E) hay suficiente cantidad de profesionales capacitados
para la tarea, caso se obligue la enseñanza del español
en las escuelas públicas y privadas del país.
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51. Todas las asertivas caracterizan los estudios de lenguas
en las Universidades, EXCEPTO:

A) la creciente demanda de profesores encuentra un límite
en el reducido número de facultades que mantienen curso
de licenciatura.

B) al lado de los docentes brasileños, están los nativos, en
general, con formación específica.

C) existe un carácter espontáneo en la práctica de la
enseñanza de español que da a los manuales un lugar
privilegiado.

D) en la década de 90, se optaba por métodos de enseñanza
de español disponibles, que eran de fácil adquisición o
que estaban a venta.

E) la prática docente en los 90 se sujetaba a los métodos.
48. El proceso de enseñar una lengua (en el caso la
española) implica:

A) mostrar al alumno que con esa lengua parecida y fácil
logrará el éxito.

B) producir una especie de encantamiento por su su
sonoridad y belleza.

C) deshacer la idea que trae el alumno de que el español es
difícil, correcto, detallista, redundante y complicado.

D) propiciar la movilización de un sujeto que realice el
“agenciamiento” de nuevas formas de decir en la
extranjera.

E) analisar procesos de enseñanza en la educación formal.

47. Sobre los estudios del español en Brasil se puede afirmar
que se ha avanzado mucho en lo que tiene que ver con
estudiar la relación lengua materna, lengua extranjera y
subjetividad. Se ve el proceso de aprendizaje como:

A) un proceso de .
B) un proceso de identificación.
C) un pragmatismo.
D) un desarrollo de los puntos gramaticales.
E) un espacio de subjetivación.

extrañamiento

50. De acuerdo con la formulación de Bakhtin: “

.” (BAKHTIN; 2002). Consecuentemente, la lectura de
un texto de cualquer tipo NO es um proceso:

A) en el que importe solamente la comprensión de um
código lingüístico, mas la capacidad del lector de
reconocer o atribuir significados.

B) de desarrolo de una conciencia crítica.
C) que exija una reflexión del profesor sobre la naturaleza

social y educacional de la lectura.
D) centrado en los aspectos mecánicos de la enseñanza de

lenguas.
E) que exija que el profesor de lengua sea un professor-

pesquisador.

um método
eficaz e correto de ensino prático exige que a forma seja
assimilada não no sistema abstrato da língua, mas na
estrutura concreta da enunciação, como um signo flexível e
variável

52. Los manuales y métodos de enseñanza del Español
tradicionales:

A) presentan la lengua como un espacio lógicamente
estabilizado.

B) admiten los equívocos de la lengua.
C) valoran las diversas variantes.
D) trabajan con la idea de diversidad cultural.
E) consideran la alteridad discursiva.

53. En el proceso de ensenãr la lengua, se puede determinar
cuatro dimensiones. La opción en que todas aparecen y
están dispuestas en la secuencia correcta son:

A) la construcción de un plan de las unidades de un curso / la
evaluación / las experiencias sobre la lengua-alvo con los
alumnos y la selección de los materiales de enseñanza.

B) la construcción de un plan de las unidades de un curso / la
selección de los materiales de enseñanza / las
experiencias sobre la lengua alvo y la evaluación.

C) la construcción de un plan de las unidades de un curso / la
evaluación / las experiencias personales/ la selección de
los materiales de enseñanza.

D) la determinación de un método / la construcción de un
plan de las unidades de un curso / la selección de los
materiales de enseñanza y la evaluación.

E) la determinación de un método / la construcción de un
plan de las unidades de un curso / la evaluación / las
experiencias sobre la lengua-alvo con los alumnos.

54. Pensando en la presencia de la escritura en clase, la
opción que pone en relieve el papel del profesor en la
formación de ésa destreza en el alumno es:

A) la escritura es de importancia fundamental, no
simplemente porque preserva el habla a través del tiempo
y el espacio, sino porque lo transforma.

B) la escritura tiene consecuencias en la vida social
afectando profundamente las prácticas culturales.

C) la escritura es una técnica específica para fijar la actividad
verbal mediante el uso de signos gráficos que
representan la producción linguística.

D) la escritura es dotada de un cierto grado de durabilidad.
E) la conservación de la memora y de los acontecimientos es

función primordial de la escriura.

49. Teniendo en cuenta el concepto de error en el proceso de
adquisición de la lengua materna a la lengua meta, es
equivocado:

A) considerar inicialmente que los alumnos no son hablantes
nativos del español.

B) considerar que el desempeño del alumno brasileño no
podrá ser igual al de un nativo.

C) comprender que el aprendiz habla y escribe reflejando un
sistema linguístico denominado interlengua.

D) entender que el alumno no conoce el sistema linguístico
de manera completa.

E) impedir que el alumno sane sus carencias linguísticas
usando otros recursos.
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56. Tradicionalmente, se ha considerado la lectura como:

A) un encuentro físico entre un lector y un receptor.
B) una construcción hecha por un sujeto que construye su

sentido.
C) un objeto de interacción comunicativa.
D) una actividad de descodificación, de naturaleza

predominantemente pasiva.
E) algo que se nutre de los conocimientos previos del

receptor.

55. La adquisición de la lengua escrita no sigue el mismo
proceso de la lengua oral: es imprescindible que el profesor
conozca la característica predominante que se debe
considerar al trabajar en el desarrollo de ésa competencia:

A) la lengua escrita está sometida a un aprendizaje
institucionalizado.

B) en condiciones normales de socialización, ésta es la
primera que se adquiere.

C) la persona tiene ya una competencia linguística fundada
en su actividad oral.

D) la lengua escrita es una de las principales necesidades
del ser humano.

E) a través de ella, el individuo puede desarrolar una gran
diversidad de funciones.

2. Defiende tus argumentos respecto al tema, escrito en
español:

La actuación del profesor de español en las escuelas
públicas: límites y desafíos

57. La escritura tiene convencionalmente su base en el nivel
léxico estándar normativo. La frase que completa mejor la
idea es:

A) el texto escrito literario es la muestra más significativa del
uso creativo de la lengua.

B) es allí donde se puede encontrar un repertorio más
extenso y rico para decir la realidad representada.

C) en el caso del español, el diccionario de la Real Academia
es la referencia básica para el uso peninsular y las
Academias correspondientes de los países
hispanoamericanos.

D) en el caso de los escritos científicos y técnicos, los
diccionarios especializados recogen la terminología
propia de cada campo.

E) los textos de tipo técnico se caracterizan por la densidad
léxica y por la abundancia de términos especializados.

58. El nivel de lenguaje más sensible al entorno cultural es:

A) el nivel gramatical.
B) el nivel morfológico.
C) el nivel fonológico.
D) el nivel sintático.
E) El nivel lexical.

59. “
” Ong apud

Calsamiglia y Tuson (2002). La frase hace referencia:

A) a la metodología específica de enseñanza de las dos
lenguas próximas: el portugués y el español.

B) al encuentro lector-texto.
C) a la lectura de textos, que es hoy una modalidad de

contacto con la lengua extranjera.
D) a la construcción de los sentidos en el acto de leer en otra

lengua.
E) a la necesidad de “desnaturalizar” la relación del aprendiz

brasileño con la lengua española.

Para vivir y comprender totalmente, no necesitamos sólo
la proximidad, sino también la distancia.

60. La orientación que NO es adecuada para resolver el
impase en la enseñanza de la lengua española
es:

A) no podemos negligenciar la enseñanza y la práctica de
las estructuras gramaticales.

B) la enseñanza de la forma debe representar un desafío,
despertando el interés por la lengua.

C) la metodología debe ser estricta y exclusivamente
comunicativa.

D) el alto grado de familiaridad entre la lenguas portuguesa y
española permiten una enseñanza con base
predominante en el uso.

E) los falsos cognatos llevan a los alumnos a usar términos
impropios o estructuras inadecuadas.

uso o forma

DISCURSIVA

Utilize de 20 a 30 linhas para desenvolver as questões a
seguir.

1. A partir das discussões apresentadas no Documento
Educação Infantil: um outro olhar. (SEME/Gerência de
Ensino. Vitória: Multiplicidade, 2006), analise criticamente as
concepções, políticas e práticas pensadas pela cidade de
Vitória-ES, para esta etapa da Educação Básica, utilizando
para tal a Língua Portuguesa.
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